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Recentemente, a ilha de Coloane tem sido o destino preferido dos residentes de Macau 

para passeios. Entre os locais mais frequentados, o Farol de Ká Hó, apesar do seu encerramento 

temporário, é o ponto mais popular e visitado. Porém, ao reflectir a imensidão da paixão e do 

interesse que os residentes têm pelas paisagens da ilha, este fenómeno vem expor os graves 

problemas de falta de espaços dedicados a actividades de lazer e de interacções entre pais e 

filhos, uma vez que as instalações dos jardins existentes actualmente em Macau já não 

respondem às necessidades sociais. . 

 

Além disso, a Zona Norte tem a maior densidade populacional de todo o território, em que 

os grupos etários mais representativos são os jovens e idosos, facto que vem agravar ainda mais 

a situação de insuficiência das zonas de lazer e parques. A solução mais viável, sob estas 

circunstâncias, é um aproveitamento mais diversificado destas zonas disponíveis, baseado no 

princípio de qualidade acima de quantidade do espaço. 

 

Nesse sentido, apresento três sugestões:  

  

1. Conversão experimental do Parque do Canal dos Patos para uma local para piqueniques, 

actividades de campismo e de educação ao ar livre, por meio da instalação dos respectivos 

equipamentos, nomeadamente churrasqueira, áreas destinadas a campismo e instalações 

de lazer em grupo, entre outros, a fim de proporcionar condições para o fortalecimento de 

laços na relação de vizinhança, de família e de diferentes estratos sociais na comunidade; 

2. Transformação do Parque Urbano da Areia Preta para um parque de conhecimentos, onde 

se reúnem excelentes condições para a promoção de cultura, recreio e diversão para idosos 

e crianças. A divisão, por utilidades atribuídas, da área do parque em diferentes secções e 

a expansão das bibliotecas existentes, são soluções que poderão vir a satisfazer as 

diferentes necessidades dos residentes da área, beneficiando do facto de existir uma maior 

percentagem de crianças e idosos nesta área urbana e uma biblioteca para crianças; 

Aproveitamento mais proveitoso dos terrenos abandonados, cujo potencial para 

desenvolvimento de projectos multifuncionais também contribui para o fortalecimento das 

relações dentro da comunidade. Em condições adequadas e possíveis, os projectos podem ser 

mais do que simples zonas de lazer unidimensionais. Tendo por referência a experiência de 



 

Singapura nesta questão, este tipo de projecto apresenta também uma potencialidade na sua 

extensão vertical, com construção de um complexo de lazer polivalente, que engloba 

actividades de naturezas distintas, como de natureza intelectual (xadrez, leitura de jornais) ou 

de natureza física (desportos com bola, instalações de diversão, etc.), constituindo-se, na malha 

densa de edifícios da Zona Norte, como um ponto de destaque e sobretudo um lugar de 

aprendizagem e diversão partilhadas. 


